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Ementa 
 A Nova História Indígena na Bahia vem há alguns anos, por meio de pesquisas que são 
desenvolvidas sobretudo no Programa de Pós graduação em História, se consolidando como campo 
de estudo que privilegia um olhar para a História a partir das trajetórias e experiências históricas de 
diferentes grupos indígenas, nos diversos territórios da nossa região e em variadas temporalidades. 
Com recortes temporais que vão desde o período colonial aos dias atuais, pesquisadores baianos 
têm buscado desvelar os papéis dos povos indígenas em diferentes processos e conjunturas 
históricas.   
 No entanto, ainda há muito a ser feito na busca por superar velhos estereótipos, narrativas 
reducionistas e marginalizantes que invisibilizam ou silenciam a presença dos povos originários na 
História. Por outro lado, a rica e crescente literatura indigenista e indígena, não tem sido suficiente 
para que as pesquisas das áreas encontrem ressonância no debate público mais amplo, como na 
implementação dos conteúdos e resultados de pesquisa em salas de aula indígenas e não indígenas 
para atender ao que preconiza a Lei 11.645/2008. 
   Diante disso, O presente minicurso buscará discutir as múltiplas relações entre História 
Indígena e do Indigenismo, Educação e Cultura que tomem as experiências indígenas em nossos 
território, especialmente no Planalto da Conquista, como perspectiva de análise. O que se pretende 
com o minicurso é (re)significar a compreensão da História do Bahia, por meio de reflexões sobre a 
temática indígena, numa perspectiva interdisciplinar, possibilitando o encontro entre 
professores/pesquisadores de diversas áreas do conhecimento. 
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